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A F-UNDO
SOBRE OS

REPUBLICANACEOS

_._›_.

\'ae demo 'ado este torneio e

desenvolvida a discussão. Mas,

ainda que se corra o perigo de

repisar um ou outro argumento

já adduzido, o indispensavel con-

servar sobresaltada a opinião re-

publicana, porque nunca houve

momento mais grave do que este

para a democracia portugucza. E'

urgente desmascarar os torpes e

salvaguardar os principios, que

nos teem custado a nos todos

que andamos n'isto de sincerida-

de e boa ro, principalmente aos

republicanos dos pequenos cen-

tros, inmnneros sacriticios e tra-

balhos. E por isso não seremos

nos que levantaremos assim mão

da proposta jacinthacea. (lonti-

nuemos, pois.

E' mentira e rementira, cem

vezes o diremos, que a proposta

jacinthacea visasse unica e exclu›

sivamente a uma colligação elei-

toral. E' mentira: primeiro, por-

que se fosse esse o fim do sr.

Jacintho Nunes não teria este in-

dividuo duvida nenhuma em a

redigir n'esse sentido. em termos

claros e precisos. Tinha tudo a

ganhar e nada a perder com tal

couducta. -Granha 'a em lealdade.

porque a lealdade manda sempre

que, em negocios de collectivida-

des, se proceda com tanta clare-

za e precisão que não reste duvi-

da nenhuma aos associados sobre

a gerencia dos seus interesses,

que representam a maior parte

das vezes toda a sua vida. Ganha-

va em habilidade politica e em

credito pessoal, porque. dados os

boatos que corriam sobre fusões

de republicanos com barjonas,

boatos que não foram desmenti-

dos d'uma maneira cathegorica e
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, A DONA DA CASA-'A MULHER

Digoqcrno &perdiam-Sua »iorutiitadc a

¡muitu-Dos empate-A !md/wi', com-

panhcára d'cspirtto do !un-nem, sua'con.-

;latente e causcthciru.-A ”Hd/lei' que

con 'Mim-;1 cdmnrsidude, triumpho d“

m' hein-A mui/ici' purificandou fu»¡i-,

lia.--'1)a rcsig›¡.açãn.l-!)a lltlt.llñ0.

Snxnoucs.

Na lição passada falto¡ do Chem dc,

famili m do marido; occupar-mcqw¡

hoje :à parte importante que tem na

familia a mulher como dona do cuca e

companheireí
do homem. Remi-toque

para sinmltanmimcnte me occupar du

ambos, quando fallarmos do pag e a.“

"13° 0 (104' seus deveres paracom os u_

lhes.

   

formal pelos orgãos dirigentes. ¡

qualquer proposta de colligações

com os monarchistas, escripta

em termos complexos e ambi-

guos, encontrando o espirito da

assembleia mais ou menos sob a

inlluencia do que tinha lido e ou-

vido, iria confirmar desconfian-

ças, provocar celeumas, levantar

questões e compromctter o nome

de quem a apresentava e defen-

dia. Ora o sr. Jacintho Nunes,

apesar de não ser nenhum fura

paredes. possue a intelligencia e

a perspicacia necessarias para ter

visto tudo isso. E se elle não as

possuisse. la estava o dançarino

Consiglieri Pedroso, la estava a

rapoza Bernardino, la estava o

magico Zé Elias para verem tu-

do, elles que, pelo facto de pa-

trocinarem a proposta, estavam

tão compromettidos como o seu

auctor. E aquillo não são rapazi-

nhos nem caloiros que arrisquem

qualquer cousa sem probabilidzv

des de compensações larguissi-

mas.

Não; e mentira e rementira

que a proposta do sr. Jacintho

Nunes visasse a uma simples col-

ligação eleitorall Se visasse, ti-

nham-no escripto abertamente.

E' mentira: em segundo logar,

porque, como nos ja o dissemos,

o directorio não precisava de au-

ctorisação nenhuma para fazer

colligações eleitoraes. Tem-as fei-

to livremente sem que por isso

perdesse dos seus creditos e da

sua auctoridade para a grande

massa do partido. Fel-as com os

progressistas contra os regenera-

dores nas eleições geraes de 1881,

depois de n'iezes antes se ter col-

Iigado com estes contra aquelles

na celebre questão de Lourenço

Marques, voltando a fazei-as com

os mesmos nas eleições munici-

paes, em Lisboa, de 1883. Não

são calumnias nem accusações'

gratuitas. São factos provados.

Em '1881 foram todos os jornaes

republicanos que recommenda-

ram aos seus correligionarios one

votassem nos candidatos da op-

posição granjola, onde não hou-

vesse candidatos republicanos, e

vice-versa por parte dos jornaes

Se é dada ao homem a soberania na

familia, a inspecção geral e a suprema

direcção, não quer isto dizer que não

haja tambem, como ha, um imperio li-

mitado, e verdade, mas infinito em suas

especialidades e de grande importancia

para a felicidade du familia, em que a

mulher exerce a. auctoridade immediata

e a auctoridade quasl absoluta. Digamos

sem rehuço, que este iinpcrio e o go-

verno da casa.

Diversos são os modos per que pede

encarar-se o governo domestica: pode

ver-se n'olle occupação baixa e vil, in-

diana dos cuidados da mulher, e só pro-

pria das criadas: pode considerar-se co-

mo necessidade humilhante a. que a mu-

lher tem de sujeitar-se, por não podcr

deixar de o fazer, ou como dever, mas

dever triste, monotono e pesado; ou Il-

nalmento ainda como dever, mas dever

que se cumpre com gosto, interesso e

amor. _

Entro opiniões tão diversas, qual sc-

rá a verdadeira? A primeira e necessa-

riamente absurda. _E' -indisponsavet uma

administração domestica: exigem impo›

riosamentc o interesse da _familia_ De

que valerá que o marido cure dos gran-

des interesses da familia fora. da casa,

se dentro (l'clla. reina. u desordem na

despeza. Mas a quem cumpre encarre-

aar-se dos cuidados interiores? Por_ cer-

to que ao homem não: bastantetrabaãbo
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da th'ania. E' li“:r cs desse tempo! ! seu poder. Não foi pl*ei_'iso-. O

Até. se deu então uma circnms~

tancia que vem a pelomein-irmar-

se. Um g npo de republicanos

apresentou pelo cíl'.,:nln de Santa

IzabeV-.I. lastoa, a camlrtatura do

sr. Xavier da Silva. llois a Folha

do Poco uriion tal coniltn'tu im-

politica. rompromcttedora. o sa-

liin-sc a combater :andidatura e

candidato, quebrando lanças pela

:andidalura monarcliista que era

a do sr. Marianne de Carvalho.

Pergunta-se : -- precisaram os

chefes i'cpnbli :anos n'esse tempo,

clietes reconhecidos e acatados

não obstante não existir ainda o

directorio, (Pauctorisacão d'al-

guem para a mitigação eleitoral

que levaram a cabo com os pro-

grossistas? Pediu-lhes a massa do

partido a responsabilidade de tal

eolligaçao? Censurou-os? Perde-

ram por isso os chefes republicao

nos o prestígio?

Mas temos mais. Em 1883 ¡lou-

ve nova cotligacão eleitoral com

os mesmos progressistas. Então

foi menos clara e menos eviden-

e para o publico, mas n'iais grau

ve para a vida do partido por isa

so que se escreveram e sellaram

condições entre directorio repu-

blicano e directorio ou commis-

são executiva progressista, ou

cousa que o valesse nas imminen-

cias da Granja. Mais tarde travou-

se discussão a tal respeito entre

o Seculo e o Diario Popular. O

Diario Popular chamou ingratos

aOS republicanos e atirou-lhes ¡'t

cara o pacto celebrado em '1883.

O SGCtttO negou-o. U Diario Popu-

lar persistiu e chamou ao Secuto

mentiroso. O jornalista, que sus-

tentava no Scciito a polemica, ven-

do a insistencia cathegorica da

folha progressista, perguntou pea

la segunda vez ao sr. Magalhães

Lima, porque logo de principio

lh'o tinha perguntado. se era ou

não verdade o que dizia o !Jim-io

Popular. U sr. Magalhães Lima

respondeu que não, sem hesitar;

'2, tiado n'isso. o referido jorna-

lista respondeu com violencia a _¡ passageiro cumpria a proposta do

folha de b'. ltnque. Entao o Dio-

rio Popular declarou que ia pn-

blicar o documento que tinha em

 

tem elle fora, além da inspecção geral

que lhe compete, para ir sobrecarregar-

se com os mit pormenores da vidade

cada dia. Alem ul'isto, o homem é in-

competente para osso mister, o só com

::gravo detrimento das mais importantes

faculdades, e que viria a tornar-sa ha-

bil no desempenho de t:d missao: llnal-

mente, Sc o governo da casa mta abai-

xo da mulher, com muita mais justiça

o está cm relação :io ho'mcui. \HE-ste,

pois. quo a este não peido pertencer n

governo da casa; o então, se não e a

mulher, a quem devera caber 2' i'aruuc-

me desnecessario dizer, que não sera

aos tilhos; restam portanto os críndus_

Mas flar-sedia da intelligencia, interes-

se e honestidade de um criado, a salva-

ção da furnilia'! foi para a entregar a tal

l'íScO que o homem ccnsagrou sua vida

á mulher e que ambos deram a existen-

cia aos filhos?

'l' pois o governo domestica uma nu›

cessidade para a mulher: mas sora nc~

ecssidade'humilhante, que a mulher ,-w_

ceila como jugo scrvil. put' não ter rur-

ças para sacudil-oí'. . . Será, se ella o re-

ceber constrangido: [ur-sedia ella mes-

ma. .servo, se ligar a estos cuidados a

mesma interpretação que lhes ligam

aquellas, e se pagar com Vigilancia ma-

terial a. subsistencia o segurança que o

marido lhe procura. d'càta sorte ju..

ten'arncntc voluntaria a humilhação que

l

Teixeira de Queiroz acudiu com

uma carta. publicada no proprio

Mario Popular, em que declara-

va que era verdade tudo 'ipi-.mto

este dizia; que fora elle 0 nego-

ciador c que não percebia como

o ¡SÚLÍN'IO negava as negociações

quando etlzis tinham sido appro-

vadas pelo sr. Magalhães Lima!

Vejam os leitores! t) Secult)

negava a verdade, como nega ho-

je, como nerrou SGll'lpt'ei Por con-

seguinte, aqni o facto ora mais

grave, porque no fundo era evi-

dente mais do que uma colliga-

ção eleitoral,- uma purissima

trapaça. Ainda assim. de novo se

pode perguntar:--precisou a com-

missão executiva ou o directorio

republicano n'esse tempo (Pau-

ctm'isação (Falguem para a colli-

gação eleitoral que levou a cabo

com os progressistas? Pediu-lhe

a massa, ou a grande maioria do

partido, a responsabilidade de tal

colligação? Us due lê'l'a pediram

eram os dissidentes de hoje, que

os chefes se costumaram a por

de parte para tudo! Censurou~os?

Perderam por isso os chefes re-

publicanos o prestigio?

Ao contrario, chama aim ven-

dida a Folha do Para. que então,

não sabemos la porque, discorda;

ra do pacto eleitoral.

Não; e mentira, rementira e

trimentira que a proposta jaciip

thacea visasse unica e exclusiva-

mente a uma colligacão eleitoral.

Que não visava, e a propria

Folha do Potro que o diz no artigo

com que em 9 do corrente pre-

tendia pro *ar o contrario. «Os

practicos, escrevia, esses entena

dem que as colligaeões cl“nm

dia, para um acto passageiro

e dc occaslão. são indispensaa

veis, impõem-se a todos os partia

dos que mereçam este nome» As

colliyaçõos d'um did, para um acto

passageiro o da occasíiio! Os des-

gruçndus nem ao menos sabem

encobrir o jogo com habilidade.

Que dia, que ont'ilsido e que acto

sr. Jacintho Nunes?

(tomo tem ;It'iiçd o mesmo jor-

nal, quando alfirma que a colli-

m_

olla encontra no govarno domestica; sc

elle e para a. mulher uma necessidade,

e tambem um dcvcr, porque cada um e

obrigado a fazer o que a ninguem ó da-

do em son lugar: e a necessidade, trans-

  

.formamlo-se ein dever, perde o que tem

de dcsagradavel para o amor proprio, e

do rcpcllcnlc para o orgulho: não o uma

tci brutal a que nos snbmcttcmos com

tra vontade, por não poder deixar de

ser, mas preceito justo a que obedece-

mos por isso que i'- justo¡

l) governo da casa é portanto um dc-

vcr; "HH será dever que se cumprirá

Hinn cuidar no encanto. prazer e alegria

que devem acompanhal-o'7 Cumprir-sc-

ha locni o dever, quando e t'uitosem gos-

to'? Qucm não procura fazer mai: do que

o seu dever, tel-o-ha cumprido bem c

coniplctantiinlc? c t'ar-H-ha “iai-i do que

o dcvcr sem paixao ou ttlIIOI'? Moralistas-

anstcros sustentaram a doutrina, do. que

sc arrisca e altera o .lover quando sn

lhe entromeia o menor prazer, mesmo

ode o praticar. O pliilosopho il“(llllño

Kant sustentava. esta opinião : Schiller

critica'o subtilincnte no seguinte epi-

_Lframmaz «Tenho gosto em fazer Inrni ao

meu visinhu. mas inquieto-mc com is-

smo Aristoteles, que era um grande ino-

ralista, deliniu homem Virtuosi¡ o 'que

se apraz com a pratica dos actos de vir-

tude. Poderia facihnentejustilicaiuse em

tl'icoria esta bella L'lefinição; na pratica

p comoguc ganhar o respeito pop

  

tração eleitoral, que o sr. Jacina

tho Nunes qtteria, tinha por tim

principalmente impedir as colli-

gacões parciaes que se teem feito

nas províncias. Que risivel. que

tudo isto e! Não estava o directo-

rio reconhecido e apprbvado por

todos aquelles que fumam nas pro¡

vincias d'essas colllgai_',ões? Estas

va; e porque as faziam elles sem

auctorisação do directorio? Porque

só elles conheciam as nintessida-~

des Iocaos; porque o directorio,

em facto de collignções eleitoracs,

não pode legislar nem determinar

uma condncta geral. por isso que

as conveniencias ¡'ioliticas d'uma

terra são as int-ox'n'eniencias da

outra; porque nunca se Jode pre*

ver a desaggregaçào poiitica que

se da a ultima hora ein qualquer

localidade. junto da 'urna em muié

tas occasiões, desaggregação que

tanto pode vir de greves como de

troianos e due os inllucntes repus

blicanos das localidades podem

e devem aproveitar sob sua uni-

ca responsabilidade optando d'ahi"

venha vantagem a causa que de-

fendam; porque essas que são

as colligacões eleitoraes d'occaó

sião e passageira, itte'vitaveis e

precisas, de Vantagem para a cau-b

sa e sem prejuizo para o partido.

Não; a proposta do sr; JaCina

tho Nunes era simplesmente uma

citada, que tanto mais se afunda

e desfaz_ quanto mais _a pretem

dem defender. E continuaremos

provando que o é¡

Wise-sa_-

QUEM ME AVISA!...

 

Abandonon a presidencia-da

camara o sr. Elias Fernandes Ile-

reira, que, durante o tempo da

sua gerencia, deu provas de zelo

evalcnte, d mtelhgencia clara pas

ra compreheuder' as necessidades

dos manteipes, de rectidão no

deSempeuho das suas funcçõese

de Inconeussa probidade¡ 0 sr.

hltas Pereira era o funccionario

manteipal que nos convinha, e

folgamos de lhe prestar esta ho-

' tma

é. incontestasiel; (lumpre pois' due o go.-

verno da casa Seja para a. mulher dever'

agradavel, ameno entretenimento, serio
ou graciosa encargo.- E' admiravelmente
moldada para isto a mulher; o seu agpi_

r'ito amigo das pequenas cousas, pouco

feito para ideias abstractas, dilata-se a
diverte-sc alegremente pelos uiil cuida-
dos da administração interna. Qu.; se

não julgue, porém, que o governo da ea;

sa não de campo para as mais subidas
nobres c delieadas' virtudes. 3', pm:
umeuiplo, a ecunmnia, virtude bom hu-
inildc o oommum: poucos se gabam da
a tor, e muito: de a não possuir; toda-
via, so pela economia. a mulher poupa
trabalho e vida ao marido, e ainda pão

para os' lilhoa; se pela economia salva a
consideração da familia, e se, sem pre'-
tcnder otl'usear os outros com bruna

emprestado, que não ocuutta indigencia¡

A t uma' dia
mudado modesta_ e snnplicidadclnobre.
sua virtude que apoda do prosaicaí
não podera classificar-se com' justiça;
como virtude heroica, em uma época

em que' e tão diflicil de praticar 'e em
um _n sociedade ininada pela; rivalidades
do luxo e desejo insaciavcl do brilhar?

,Uonliolual

!torto thm_
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futuro, e muitas vezes prova não pre n'isso algum serviço, nã'o discutida na véspera, teria sido

::o d uma aflimdade natural pelolobstantc o facinoru ficar mau- approvadam 4

 

so fim não e fazer politica. llllli"d

não¡ e ;temo-lodemoustrwln em in-

da a coiuiliurta d'r'ste jornal. l“)

ram se'iiflu por alguma noticia .va-

_ga das suas (dirns e das suasopl-

I-ii-Ócs si'ni que. por isso deixem

nosso lim e concorrer para que l de falar de .papo n'aquellas c n'es-

se eleve o nivel 'oral e intelle~

ctual 'do pai¡ cida nossa terra

natal e ;fosse sentido tanto sere-

inus tenazes em Jiagoltlar os 'tor-

¡ic-s, os especuladores e os devas-

sos, como prol' cogniumniumr

os bons e eu¡ loi ' '

O sr.. ;Elias Pereira deixou-nos

. infelizuieuteabor motivos que nào

:queremos indagar neste ¡nomen-

to. Yae sem duvida cheio de des-

oonsideracües, aborrecido pelos

- attritos _sem numeroque the !e-

varitaram, cançado de todos os

homens 'e 'de to'daslas cousas,

v-que o o estado final de todosos

espiritos puros na socieda'depor-

.tugiieza.'Mais esteve so um MILHO

'na vida publica! Mais teve só que

limiar_ com os mesquinhos into-

.resScs de ('ampanario! _Que faria

~-se elle estivesse na brecha-'a lu-

ctar sem desoauço e sem treguas

' com. todos os elementos revoltos.

Lda podridao uacionall Mas "não

ilcsaniun'. U homem nascou papa

*mais altuiina cousaque tratar das

-.rouves do quintal. No fundo'd'cs-

,Sa podridão ha sempre urnafacho

- de !amparar-cs 'bons c uma con-

sagrzu_:ào de verdade e justiça pa-

ra osque trabalham pela virtude.

O sr. lilias J'ereira l'i;›¡-sc e li-

›cuu-.0 sr. 'Manual ,Firmino ›Os

actosdo sr. Manuel Firmino co-

mo ?presidente da camara estão

:ahi (.'l'Í-LÍUüdOS emulezouas de nu-

'meros d'esteçjorual. Não precisá-

Lnos de reavivar. Hole, o .nos-

soamico intuito a pedir 'ao sr.

,Manuel Firmino que nao os .repi-

ta, que os pizaticadosc feitos já

constituem por si. uma verdadeira

desgi'zu_=a. local. i Sijaçpor um, pou-

co mais patriota e menos politico.

'Olhe maisparaa sua terra e nie-

nos ,para os seus partidarios. O

- quetnos desejaremos muitoo .ter

os restos. o

atraz da celebridade do nome do

homem sem talento nem .senso

para lhc »distinguirem os deva-

neios passeatas. que todos os teem

por amis elevada que seja a ge-

ràrohia'intel'leizlual a 'que perten-

çam, dos principios c estudos

verdadeiramemc aproveitaveis e

tas, outros que vao cegamente¡

I

praticos, Maudsley diz-nos:-«.as-

sun como não ba educacao no

mundo que possa .fitzel'›(10lil=(.]|tu

uma ;amendoim de uvas ou um

'cardo de figos, assim nenhum ser

mortal-pode -ir alem da sua 'natu-

reza, sendo .sempre ,impossivel

constituir-corn alguma estabilida-

de nosa'licerces d'uma má natu-

reza uma iutcliigencia ou .um ca-

:racterm

..t'I' a melhor .resposta a'esse

grupo de seulirncntalistas, d'idcia-

listas. de eninlistos. -que nao cos-

«sam d'apmgoar :para ahi as esco-

las «como:reu'iedio dc todos OS'YI-l

cics e--cnra de !todas as deformi-

dades de caracter. Sem duvida

que ›a "instrnccào e a maior ala-

vanca do progresso; mas d'ahi

ate julgar ;que 'por ella se. elimi-

nam os criminosos e se fecham

as cadeiasgua opinião de -cortos

(analistas, tão zigiiorumes 'como

prejudioiacs pela-s'tolices que en-

sinam, vae um abysmo iusonda-

vulre enorme. !Quantos analphn-

bolos não milhar-.emos nos ho-

uestissimos-e quantas intelligen-

cias não sabemos em *refinados

tratou tes“?

a0 destino do'hmnem, conti-

nua Maudslcy, trocaram-no os

seus antepassados, e ninguem,

por mais 'que o tente, pode esca-

par a tyranuia da sua organisa-

ção. Este _poder da hereditarieda-

de nadeterminação do naturalde

todo o individuo, foi mais ou me-

  

0ccasião -de xo 'louvar e de oap-

plandir, Senão, apesar da opiniao

,pu'h'lica estar adormecida, ..não

obstante a aura da: sua influencia,

.olhe. que o mar embravece -n'um

"instante .para sepultar a .canoa

.atreaiida «que ~se~~atreve a abusar

da tranquillidade apparente das

.aguas'ldâ nos seremos dos que

nos ?reconhecido em todos os

  
    

mo um merito especial, que o ho-

mem (temem dt'le uma herança

outro lado, diz que a iniquidade

dos paes iecahu'zt sobre os iliilOS

na 'terceira e na quarta geração.

tempos. Sdlomão proclaniava, c0-,

«aos filhos dos seus filhos; e,_.por'

.mais soprarão .a- onda-que o pode_

submergir. Cuidado. A sua força,

sr. 'Manuel Firmino, .esta mais dia

.fraqueza dos seus adversarios do

.que no Seu poder pessoal. O sr.

vale muito ,porque elles não va-

lem nada. E gigantes d'essa natu-

.reza são mortas ás .vezes pela :pe-

›dradà Adlnm desconhecido' que

,passa _ V _

¡Cuidado! Quem me arisa meu

.amrgoe.

Wir-sov-

Uin pedaço dkisno qualquer,

num Vil 'Safai'dana,_ (assigna-.se l.,

.S':), chama-nos douto ¡funuornalç

ado Algarve porque, diz elle, de--

!pois de termos atacado com, tanta

all-iva:: o directorio pass-datos» ata-

«car os nossos amigos. Quer dizer,

:para o patarata a questão não é,

defender principios, e sustentar

a doutrina que julga-mos boa, se-_

:ja de quem fôr e contraquem for.

'A-quesltào e-queSe at-aquem aquel-'

Jes de quem o fra'ldiqneiuo não

gosta! Nem ao menos ve, o pater-

Jna, que atacamos da mesma for-

ima e com a mesma melancia 0'_

.directorio e de que se não fora-

anos Anos, elle, fraldiqueiro do

.radicalismo, e os da sua egualha

continuariam ainda por muito

tempo sob o jugo dos especula-

dores republicanos, que succum-

lbem emlim aos nossos golpes

sem treguas.

Ura o 215110 inteiro!...

W

A PENA DE MORTE

Maudsley, o eminente profes-

sor de medicina legal na Univer-

sity-College, em Londres, tão mal

estodado e lido por certos aspi-

rantes-pctulaulcs a directores u

cendo á supei'ticie, outras vozes

'_ occdltando-se,'ate que das duas

uma“: ou e annullada .pelas benc-.

vimento pathologico que determi-

na a declinação e a extmcçao da

familia»

que uma nova confirmação das

doutrinas scientificas que expo-

zemos no ultimoartigo, digam os

ou não infame a lei, que, não ten-

do sabido presidir sabiamente aos

casamentos como deveria presi-

dir., ainda .para cumulo d'im-pre-

videncias. de abandono, de res-

direito de nos transmitiu' a raca

'uma inclinação da sua natureza

Não que a falta dopae deva nc.-

cessariamente .reapparecer no ii-

lho sob-a mesma forma ou sob

uma forma qualquer reconheci-

vel: pode transformar-se na se-

gunda geracao ou licar inteira-

mente latente e mostrar-se só sob

umafórma qualcpicr na terceira

ou naunarta; mas, arrastada na

corrente da filiação, circula em

toda a descendencia do primeiro.

procreador, umas NGZQS appare-

ficas influencias de cruzamentOs

felizes, ou chega-a run desenvol-

Posto isso, -que não é mais de

leitoresz-é ou não criminosa, é

ponsabilidades deixa ao assassino

nato e professo a faculdade e o

pervertida? E* infame, e em taes

casos está a lei portugueza, que

esses conttístas applaudem e leu-

vain, porque nunca a criticaram

nem combatemui.

Mas continuamos a ouvir o sa-

hio medico. v

«O scelerado não é sceierado

por uma escolha deliberada das

vantagens da sector-ação, que são

um logro, ou pelos seus gozos,

que são um embuste; mas por

que the faz ver um bem o que é

mal e mal o que é bem. O facto

de que elle cede ao attractivo do-

prazer de momento apesar das

probabilidades ou da certeza de

lim ras-“go ou d'um soil'riinento

   

mal mas de falta d'intelligencia e (tirado para toda a sua vida com

oestigina de ter tirado a vida a ou-dc fraqueza dc vontade. Us dire-

rtores de prisões os mais *reser-

vadus e os-'mnis (mperiincntados

são levados cedo ou tarde a con-

vencer-sc de que não ha nenhu-

ma esperança de I'tff/rll'tel'al' os cri-

minosos por lwlnito.

(Lis .tristes realidades que ob-

ascrret, diz o sr. (Zhestertou, obri-

ugani-ine a dixer que os nove de-

animos, pelo menos, dos malicio

.atores por habito (d'habitudel-e

.0.011 .llilf,()S-l~là() !Hitf'BlIl nem (113"

manjo, nem intenção do renunciar

.cao seugenero de vida. Amam os.

«vícios a 'que se en'tregar..i. ...-

aMeu .Deus, como é .bom roubar!

«Ainda .que eu 'tivesse milhões,

«mesmo assim seria ladrão_ouvi

«eu dizer uma vez a um d'esses

«tratamos»

Todos os que *teem estudado

criminosos sabem que existe

anna .classe dis!.ii-n.'.ta do SÔI'CÉS vo-

tados no mal. cuja horda se assi-

I molha nas nossas grandes cidades

'ao bnrrro dos ladrões, entregou'-

do-se :i inteinperamm. :is rixas, a

devassidào, sem -se importarcui

com os :laços de casamento ou

de consauguinidadc c propagando

,uma populaçao criminosa de se-

res i;legenerai'los. Porque um on-

tro facto digno d'ol-isciwaçao a

nuca classe cuiminosa constituc

uma vaitici'lai'lc degenerada 'ou

morbida da especie humana. mar-

cada por caracteres particulares

d'inferiin'idade ph-ysica e mora-l.

L) sr. !riu-e Thomson. que a sua

posição-official de medico da 'pri-

são geral da .Escossia deu logara

-quc observassc milhares de deti-

dos. declara que os criminosos

invoteraclos teem .positivamente

a imbecilidade moral; a sua in-

seusihilidado é tão grande que

em presença da .tentação não

teem .poder nenhum sobre si con-

t-ra o crime. De quinhentos assas-

sinos que elle conheceu não af-

iirma que mais de tres experi-

i'nentassem remursosm

Muito bem. Qual é o lim do

castigo“? f) lim do castigo é re-

habilitar, e regenerar. Assim 0¡

diziam c. dizem os advorsarios da

pena de morte. A .forca tinha o

triplo inconveniente de ser um

espectaculo feio. do poder tirar

a vida a-uui innoceute e d'evitar

a rehabilitação do .criminoso. Ora

dc todas estas a!!egm_z(›es, a uni-

ca, com valor serio e attendivel,

e a ultima.

E' mais do que t'eio , por-

que e triste, ter de se tirar a'

vida a um homem. Mas se é uma

necessidade, se e o unico meio

d'evitar outras cousas mais feias

e mais tristes, cumpra-se. Argu-

ineutar-se com o espectaculo pu-

in-co é tolice chapada. Enfor-

(piem o criminoso no interior da

prisão, como se faz na inglater-

ra, e esta tudo acabado. Ar-

, gumeutar com a probabilidade de

morrer um inuocente em logar

d'un¡ criminoso é segunda tolice.

«Como ha de a sociedade então

reparar essa pena“ pergunta o

Jeso Carvi. D'uma maneira

simplicissiinaz-enforcando só os

criminosos! A lei tem meios pa-

ra tudo. A lei que estabeleça res-

tricções. A lei que adinitta a pe-

na de morte só para casos mani-

festamente monstruosos c prova-

dos. Que a não acceite, se quize-

rem, por presumpcões nem por

indícios, mas com testemunhas

de vista unicamente. Escaparao

pela malha metade dos trata'ntes.

mas ficaremos ao menos livres de

uma parte e ter-se-hào evitado en-

ganos c satisfeito a todas as sus-

ceptibilidades. *

Resta o ultimo argumento-_o

da rehabilitacão do criminoso.

Esse, sim, esse tinha seu valor'.

A pena de. morte, como vingança,

seria condemnavel, seria umab-

surdo. E dada a probabilidade da

rehabiiitação do criminoso, 'a pe-

na de morte, que ficava' então

para o unico eifeito de vingar a

victima, não tinha mais razão de

ser. Por maiore mais infame que

fosse o assassino, se era possi-

vel restitui-lo á sociedade como

membro util e prestante- ia sem-

 

tro cidadão, talvez mais util e presa

tante doque elle votta'iiia a serio.

Porem, nem mesmo resta esse

baluarte. do sentimentalismo, des-

truído pelas determinações im par-

ciaes e serenas da sciencia. O cri-

minoso não e susceptível de rec_

halulitaçao. 'O assassino nato re'-

genera-se tanto como se regenera

o tigre.. Um e outro são levados

pela fatalidade do seu organismo

a matar. Matam sempre que se

lhe oil'eroca -occasião ou que se

lhe azeite o instineto feroz. Com

a diifereuca de que o primeiro é

mais perigoso e mais repngnante

que o segundo.. Porque o segun-

do evita o homem, foge para a

selva, e o primeiro quer e procu-

ra o convivio social. Porque o se-

gundo e d'uma especie inferior, e

o primeiro, sendo da mesma es-

pecie moralmente. na apparencia

a da especie humana, que degra~

da, mancha c avilta com ns suas

manifestações de besta. Por onde

se vi“: que mais injustos somos

nos matando o tigre que deixan-

do viver o assassino nato.

Maudsley procura .uma cir-

-cmnstancia attcnuante na fatali-

dade organica do assassino nato.

Nem atteuuantc, nem aggravante!

E' uma circiunstancia mai. Se o

desgraçado nào tem culpa da sua

aberração, tambem a sociedade

não. lu" verdade que a sociedade,

legislaudo com sabedoria o casa-

mento, não permittindo enlaces

entre temperamentos onde ger-

minassem aberraçôs (Yaoiiella ua-

turczu, poderia até certo ponto

modifica-las ou evita-las. Mas a

Sociedade pensante e que não po-

de ter a responsabilidade das

bestialidades da sociedade besta,

que tanto agrada aos carvistas.

Para grandes males grandes re-

medios. (Juremos o mal desde já

com a selecção indispensavel e

eviteinos'que de futuro enlaces

desgracados e repugnantes lan-

cein ao mundo seres degenera-

dos que são o tram-bolho e o can-

cro da civilisaçào. O que nos im-

porta não sao os devaneios, nem

as theorias pessoaes dos sabios.

São os resultados positivos e iu-

das suas observa-

ções cxperimentaes. 0 que for

mais racional, mais justo e mais

pratico é que eo necessario. Opi-

niào por opinião, a classe pensa-

dora que prefira a mais adequa

da a existencia social.

Parece-nos ter adduzido lar-

gas prevas e a argumentação pre-

cisa para mostrar a lcviandade

dos -caruistas e esclarecer o pu-

biico, que é. o principal, sobre

uma questão importantissima. En-

tretanto ainda temos muito que

dizer e por isso continuaremos

nos numeros seguintes. '

con tes tara

MW'-

tlIMl! ELLES SE lPllllHllM!...

O Secult), n° 22018 de 4 de

agosto, defendendo desesperada-

mente a proposta jacinthacea, di-

zia. entre outras cousas, que o

numero dos congressistas era de

70 e que d'esses só .'95 tomaram

parte na votação, 20 a favor e 25

contra. Queria assim dar a en-

tender quo se votassein os 70, a

proposta passaria! Agora, segun-

do lemos no Diario de Notícias, o

correspondente da Folha Nova

em Lisboa escreve para aquelle

¡oi-nal que o numero dos congres-

sistas 'era de 82!!! Qual d'elles

diz a verdade? Note-se que o cor-

iespondente da Fel/m Nova, alem

de ter assistido ao congresso, é

individuo que anda sempre ao

corrente do que se passa no par-

tido republicano e por isso não

pecca por ignorancia. Ora o ma-

nifestamente falso que fosse de

82 0 numero dos congressistas.

Mas percebe-se a cifra. Sendo de

82 o numero dos congressistas, e

sendo a proposta regeitada por

cinco votos apenas, «é permittido

pensar, escreve o corresponden-

te, que se a moção tivesse sido

 

    

 

  

w'itod-os os Êcolt'

Jacmtho _Nulos se não atreveria

  

indiligentes cm arranjar poei-

ra para deitar aos olhos do Zézi-

nho pagan *ão elles. Pois não

senlioi'es;.se "tivessem na sala

'assistam ou o sr.

   

  

a apresentar@proposta ou arris-

cava-sc a aabirà'muito mai da fun-

-Ci_'-à0. IC a pro-va e que emquanto

ainda nenhum dos ausentes de-

clarou que votaria a propusta se '

estivesse ua saia, já dois declara-

ram n'este jornal que votariam

contra, dcclaração a que se asso-

ciou a Gazela dc Coimbra na par-

te que lhe toca.

Mas temos mais. Os redactoc

res do Sonido votaram a proposta.

Votando-a, e porque confiavam

nas concessões e nas reformas

da monarchia. Não e claro? Pois

a proposito do artigo do sr. Lati-

no Coelho, o Socntn escrevo que

esse artigo tinha razão do ser lia

25 anuos, quando ainda era dado

esperar reformas democraticas

dentro da inonarchia. 1-1 plagiando

o Poco dr Amen-o. a que não qm:-

rcm. (lfll' importancia, como pla-

giam tando, os desgraçados, en-

tendem que se (lesvaueceram ho-

je todas as esperanças de cbn ces-

sões realistas. porque a vontade

oumipotente do Grão Lama da

Ajuda a tudo se oppõe. Nem som-

bras de vergonha u'aquelles tar-

tufos! Mudam de casaca cem ve-

zes por dia. se fôr necessario pa-

ra enganar o povo!

Mais. A Folhado Povo queria

em maio passaria que o rei cha-

masse os republicanos ao poder.

Depois escreveu. sob o titulo As-

piruçúrs c ltc/brmas, um artigo

em que declarava apoiar o sr.

itai'joiia, sc este publicista trou-

xesse comsigo as reformas que a

democracia requer. Agora, tratan-

do do artigo do sr. Latino Coelho,

justifica o artigo dizendo que hu'

25 aunos todos os homens since-

ras 'e dignos cl'cstc pai: smpnzeram

que 0 reinado do sr. l). Lui: seria

de liberdades e concessões aos (li-

rcitos populares. Mas então não é o

mesmo que o collega hoje sup- .

põe? Não o suppoz quando disse

que 0 rei devia chamar os repu-

blicanos ao poder“? Não o suppoz

quando escreveu esse artigo. 113-'

piraçõcs 6 Ile/'armas É) ,

Como ellos se apanham! Ones

rem a toda a forca transigir com

a monarchia. Mas ao mesmo tem-

po teem medo de perder o favor

popular. D'ahi as contradiccoes e

as trapalhadas em que cabem a

cada instante. Ora na vida parti-

cular, quando a gente- encontra

um homem que diz e desdiz, ou

lho volta de todo as costas ou.

nunca mais lhe da credito.

Carta de !Chaves

Agosto, 26.

Está cifectuada, como o subi-e

do, a 2.“ mutua transferencia, pa#

ra os seus respectivo:: quartois,

dos regimentOS de cavallaria' n.“ 'i

6 e 7. i r i ~

Assim mostrou o sr. ministro

da guerra quão leviano foi o seu

procedimento ao "ordenar, sem

motivo algum atteudivel, a 1.' tro»

ca d'esses regimentos. A _

E não eram escus'ados todos

os trabalhos e incommodos que

essa troca originou?

Não podia ter-se evitado a dos? -

peza, que não foi pequena,' rena-

em virtude das ordens impeusa-

das do sr. ministro da guerra '2

0h! sim, podia poupar-sa ao

magro thesouro publico mais es-

ta sangria, e aos dois regimentos

os graves incomniodos e prejui-

zos, que solfreram,mas. .. o the-

souro e os regimentos pertencem

ao povo, e o povo pode_ e deve

pagar e soffrer.

E assim succede e succederá

eniquanto o povo quizer.

0 simples facto de uma ou

duas dnzias de soldados, embria-

gados, commetterem um crime

qualquer, não é, julgo eu, razão w

bastante para se ordenar a! trans, ›

ferencia de um regimento iniciro

1-13** c' -' :rs



 

demais a mais quando já cxpur- (riso que o criminosoa indicasse!

gado dos deliuquentes, como suc- 1510 Chega. 'd _Parecer impossl-
ceileu a cavallaria (i. vel, mas e infelizmente verdade.)

U sr. ministro da guerra, po- ~~+---

rem, entendeu o contrario, e l“l Para se vcr a maneira como a
e desfez tudo quanto bem lhe pa-

meet-1.o. . . fica-so a rir par
a quem servico na praia de Espinho, leia-

o veste.
se o quo d'alli escrevem aum

'dt ..

Desde o dia 'l do corrente, os-

tá em exe cação n'esta localidade

o systems¡ de iimpeza publica por

meio de carros, que de madruga-

da e á noite, percorrendo as ruas,

recolhem, respectivamente, o li-

xo e as ímmundicies de toda a

villa.

E' um melhoramento impor-

tante, de :a muito .reclamado

.n'esta terra. '

.-:g

missario de policia:

um cabo, para fazerem

d'esta praia, e n'esse

começaram a fazer servico. E' dc-

masiadamente pequeno o nmnoro

de guardas, porque, se quizessem

fazer bom serviço, tinham muito

que fazer, e com 6 guardas e im-

possivel cohibiros muitos exces-

sos que por ahi se praticam, mor-

mente quando os guardas se rc-

lacionam com a gente da terra

ponto de logo no segundo dia cs-

tarem todos (lc sociedade nas ta-

vernas, como nos al'lirmarain que

estiveram»

ill

!k * -

No proximo domingo terá. aqui

logar a festividade da SC/tltOI'a das

graças. E' esperado, como sem-

pre, muito povo., que paga as

festas.
4

'Ivo Telles.

“
.
-

auricular

0 «Povo de Arch-oo ven-

¡le-se em Lisboa, na rua do

Arsenal, n." 90.

nos sos. i§$ioiíinris

  

tavcrnas l

_w_

'Vão ser collocadas caixas em

algumas torres da cid adc para dar

os respectivos signaes em occu-

siões de ínccndio.

lla muito tempo ja que se

devia ter satisfeito a esta iii-eus-

sidade, pois que ninguem igno-

ra a pessima maneira como os sí-

    

. a scspero_

r

o 'PUVO DE AVEIRO

Ella desmaiou, e eu, olhando

átriste situação em que me acha-

va, bebi o restante do líquido. A

quantidade de agua forte que be-

bi não me produziu nimhum ef-
. . . , . à'

policm de Aveiro esta tamndo o rum'
Ouvindo vozes na escada, cs-

condí-me debaixo da cama. A mu-

dos mais importantes jornaes do “39"'1171rmT'Êlu GS“” morta' “"Ê'
porto me (.om vma a0 8,.. com_ ria decorí ido ponro tempo (les-

de que entrara no seu quarto.

.-\ agitação em que me encon-.

“Na Clllima-feira “mma Çhçga- trava fez com que eu tambem
ram de Aveiro 6 guardas ClVis e desmaiasse, mas não sei como

a pOHCííl foi que me encontraram as mãos
mesmo dia escoriadas_

Quanto a porta fechada por

dentro. l'óra eu que tinha corrido

0 fecho.

Declaro formalmente que lio-

sembloom e Schmitz nada sabiam

do crime de que sou o unico rul-

pado. e peço-lhes perdão por ter

querido, n'nm momento de de-

l'azer acreditar na sua

,culpaliiliílade Poço tambem per-

dão ao ilrsgrnçado marido.

ltcconlir-ço tersido julgadora-

gularmonte o. que a sentença foi
E digam já que a ¡logsa pan_ justa. Agradeço ao sr. Ilavmard

cia não _faz bom qernvo “as _ os seus eslorços para salvar-me;

e hein assim a toios aqnclius

que se interessaram por mim n'es-

tes dias (lüsgrucados.

Faço esta confissão de motu i

proprio. e foi a meu pedido que '

o sr. Singer a escreveu.

Que lions proteja meus que-

ridos para o mãe e que acceite o

meu arrepcndimonto e a minha

morte em Compensação dos mens

, iecc-ídos. -- Assinn'ido) [si-acl'AM grs ¡Kaio-"i'm“ (hq grates até agora eram feitos, o que ¡Lipsjí-m A ( b t "* * '- *' "v“ n l “ “ dava lugar a perder-somado tom-
_w

po de um lado para o outro pri-

meiro que se soubesse aonde se

havia iiianit'estado o fogo.

w“.-

l<'alleceu repentinamente na

quarta-letra de manhã, no l'orto

localidades abaixo menciona-

das, a qnom enviamos cartas,

o pedimos o favor ilo nos ros-

pomlorom rom a maior ln'ovi-

dado as mesmas, 'o que dosdo

ja agradecemos:

Alverca. ;mogi-,5a, Cereal.

ltlxo. Fumaças.: Bernardo,

¡tu-,plus (- I'erilomllho.

O artigo, que pnbliCa-iíiios no

numero passado sobre a morte

do venerando' Mendes Leito, não

teve em primeira pagina o lugar

de honra que competia a tão il-

lustrc dnado, porque. a hora a

que soubemos do triste aconteci-

mento, ja estavam impressas a

Era homem de profundo estudo e

_de muitos serwços ao Porto.

w“

cução do judeu Lipski, em Lon-

dres, que se dizia innocente.

falso quo estivesse innocente.

como e falso que a opinião publi-

ca ingleza se revoltasse contra a

execução diaqnelle a s s a s sino.
Quando a bandeira negra da pri-

são de 'Nawgate annunciou que

estava l'oita justiça, a multidão

primeira e quarta paginas do nos-

so jornal. '

“$0.-

(lhegou na quinta-tcira a esta

cidade, com sua ex.“ familia, o

nosso illustre conterraneo sr.

Francisco Augusto da Fonseca

liegalla, distincto official da nos-

sa armada.

_-_*___

Vac proceder-se a con strucção

de uma estrada que deve ligar o

l forte com a barra d'esta cidade.

Parece que a referida estrada pas-

sa ao sul do paredão, entra na

prorompeu em vivos applausos.

Entretanto, certo que a pena

de morte só se pode admíttir

quando o crime esteja de tal for-

ma provado que não deixe duvi-

das. E isso e facilimo de obter

?em uma pequena restricção na

ei.
- -i dc 'ill annos. t) mais velho teve al'lS a declaracao de Lipski mon”) o'. ~' ' i . u ' des racada lembr'mca de Je al'

escrlDta perante testemunhas Andam 60135 "O a” g ' ( ' l gquando estava para subir ao ca-

dafalso:

aEu, Israel Lipski, antes de

appareccr ante o

desejo dizer a verdade a respeito

do crime de que sou accusado.

Não quero morrer conservando a

mentira nos labios. Não quero

que outros soífram, nem mesmo

por suspeita, do crime que com-

metti. Sou o unico culpado do as-

sassinato de Miriam Angel.

Cuidava que essa mulher teria

dinheiro no seu quarto. Entrei,

estando a porta fechada e a mu-

lher adormecida. Não tive a in-

tenção de a violar e juro que não

me aproximei diella nem lhe fiz

mal com esse lim.

Miriam Angel despertou antes

que ou tivesse tido tempo do des-

cobrir onde estava o dinheiro.

Gritou, mas com voz fraca. Dei-

lhe algumas pancadas na ca-

beça, agarrei-a pelo pescoço o

ponte, alargando-a para facilitar

a passagem de carros, vindo de-

pois do forte para a Gafanha pela

Cambeia.

lvl' uma obra de incontestaveis

vantagens e que trará grande ani-

mação aquella formosa praia, que

já e muito concorrida durante a

epocha de banhos.

, Wu_-

.Nproposito do rcpellente cri-

me perpetrado ultimamente no

liocio, em Lisboa, escreve um

correspondente d'alli:

«Não ha meio dc acabar com

a navalha.

Tolerou-se até hontem qucna

feira de Belem houvesse um jogo

Tem-se falado muito' na exe- b¡-

l

l
I

l

juizo de Deusf

 

lim algumas partes d'estc con-

celho, diz um collega de Oliveira

de Azemeis, ja se esta proceden-

do a colheita do vinho novo.

Por toda a parteé geral o con-
O Sl.. José Fructunso Ayres dá tcntamento dos lavradores, que

Gouveia Osorio, presidente da ca- :ge mel.“ e“'b'Í'l'ill-ia'mS Para m'l'im'
mara municipal d'aquella cidade. 1*" m““lnà'

.-t qualidade do vinho o tam-

bem muito melhor do que a dos

annos anteriores.

No visínlio concelho de Cam-

a ja se rende vinho a 30|) réis

. o almude. o n'estc concelho tam- Sl'bmm'ilmli lie-"correm mais de
bem ja se tem vendido a 250 réis

a mesma medida.

à**

Segundo annunciam , alguns

jornaes, o sr. D. Luiz, na sua pro-

xima viajata ao Porto, teriiziona

demorar-sc um dia n'esta cidade,

dando um passeio pela ria de

  

cotadas e pontuadas que o povo

lhe atirava. li: o mesmo foi cahir

e ficar reduzido a uma massa in-

formo. sob uma chuva de vara-

pans dc clinupoã

Quando a aurtoridade io ::d

arcudin. a multidão rodrava e

contmnp'lava satisfeita a sua obra.

Os restos do desgraçado foram

*Ttlt'tillll(l()5'c enterrados, nào se

procedendo contra ninguem, mas

o ministerio do reino ordenou

energiras diiigencias para que

não fiquem impunes os princi-

paes auctores da selvageria.

t'lom este e.rrmplo desappare-

ceram da feira todos os galllnus.

w“

Vac ser organisado um corpo

› de policia no distrith de Louren-

ço Marques, o qual sr'rá compos-

to de *lti'l homens e do 37 caval-

los. Tc'n l major comnnindante,

'l capitão, 'l tenente. «ln alfcres de_

ínl'untcrin e l dc cavullariu, l ve-

terinario. 'l primeiro sargento. 7

segundos do int'anteria o :l deca-

vnllaria. 8 irimeiros cabos de in-

, l'nntnria e -n de cavallzu'ia, .ll cor-

. ii-›ti-.-ii'ns, 2 claríns, -ltltl soldados

*de ínl'antcria c 27¡ do rm'allaria.

t) ('oi'pt) tora tambem duas

peças de campanha.

l'l' de quatro nnnos o serviço

. eil'vclivo das pl'íiÇllS de pret, mas

podera haver readmissào.

W

Pela administração do conce-

lho de Aloímjucr requer-eram pa-

ra casar cirihnentc Jose Garcez

llaricto com .-\níccta Alves For-

nandes. solteiros; e .l0sc da (Iruz

com Anna do Jesus, viuvos, dc

Ilulhacana.

m

li' piodigíosa a rapidez com

que diversas nações da liluropa e

da America se teem posto em

t-.onnuuniraçao telegraphica atra-

' ves dos Jnares, cm um praso re-

'lativamentc curto. '

Em 1853 collocou-se o primei-

ro cabo'atlantíco c' no espaço de

20 annos chegou a haver mais de

:32000 milhas de cabo. Desde '1878

ate agora as linhas telegraphícas

   

'1132000m¡ll1as.0s cabos que func-

Cionam medem uma longitude

sufliciente para dar a volta ao

mundo quinze vezes. Em menos

do 20 minutos ja hoje é po'ssivel

enviar um despacho tolographico

ao redor do planeta.

_bw_

  

    

 

   

  

        

   

  

  

   

    

      

  

   

Aveiro. O sr. Antonio Pereira Sampaio,

A ser verdadeira a noticia é dc (Iaminlia, tinha em sua casa

caso para o xl; cá da term plum- mna espingarda caçadeira, carre-

de centente e lançar foguetes gada com chumbo. .mas sem o

ao ar. pliosplioro. Tendo saindo com sua

Mas que diabo vira, e sr, de esposa, deixou em casa dois ii-

!Bragança fazer á tam-34105 ovos lhos menores, um de 7 e o outro

_ ¡ AW naespingarda.col'loczu'dheophos:
F h _1 ¡._1 _ _ “Ir _ phoro e puxar pelo gatilho, do

b_ __°¡'3'_“_ “ "f 'É 05:11". 'm . que resultou disparar o tiro con-
Wife"? :R$111: 3:11'"? Ux““ f tra o irmao, indo o chumbo cra-

Zf"? O “J 1,' ._-" “J "d" O ^ "' l var-so todo nas costas dadesven-tomo. na occasmo do cholera em l
_ . ,. 'tnrada creança, cujo estado é_llespanha, pela quantia de reisl

  

amplia), e uma bomba por (Bat)th

reis.

No dia *l de julho ultimo ti-

nha tido logaro leilao da mobília

e utensílios do mesmo lazaretc.

produzindo a quantia de 595,-5000

réis.

Venderam-se mantas _a 250

reis e boas camas de ferro a 407

réis l

_$-

Na feira do Candal, districto

de Leiria, succcden ha dias um

caso que poderia suppúr-se pas-

sado na America, so) a inliuen-

cia terrivel da chamada lei de

Linch, diz um collega.

Dois gatunos que costumavam

implorar essa feira, simularam apublico, cujos premios eram na-

valhasl O assassino do hespanhol

escondeu, como se sabe, 9 ins-

tro mento do crime mana maleta

que estava aberta na esquadra

aonde foi recolhido, na qual ga-

veta estavam a disposição dos

presos, para as furtarem ou usa-

rem d'ellas, varias outras nava-

lhasl Eram tantas que os policias

não poderam distinguir qual a

que recentemente-se tinha reuni-

do as que ja lá estavam. 'Foi pre-

venda de uma junta de bois, por

libras, a um pobre lavrador,

que as pagou acto continuo. '

Verilicando depois que fora

burlado o que os bois nào eram

de quem os vendera, dcsatou a

gritar contra os ladrões.

A feira levantou-se em perse-

guição d'estes, que trataram de

fugir. '

Um d'elles passou o dinheiro

ao outro, mas este, perseguido

mais de perto, cahiu sob as ca-

de que os seus gritos não cha-

massem a attençào das pessoas

de ÓaSa. '

Ha tempo que eu estava can-

çado da vida, e tinha n'essa ma-

nhã comprado um vintem de

agua Torto, bom decidido a pôr

limaos meus dias. Lembrei-me

de que tinha na algíbcira o ,fras-
co. Tirei-o e lancei algumas go-

tas do conteúdo na'bocca de Mi-

pugz-lhe as mãos na bocca, afim

riam Angel, o

_ grave.

W

Deve abrir-se no dia 21 .de se-

tembro proximo, em Bonloghe-

sur-Mer, uma exposição sanitaría,

de livgiene e de salubridade pu-

blica, da qual o presidente ho-

norarío o sabio Pasteur.

Esta exposição tem por lim

tornar conhecidas as prescripcões

a seguir para a conservação da

saude nas diversas idades e prin-

cipalmente na infancia, as (lille-

rcntes constituições. as dill'creip-

tos condiçoes da vida e as diii'e.:

rcntcs profissões. (Zompreliendc-

ra a economia domestica e a ali-

mentação em geral.

____+_

'Im Caparroza. freguezia do

concelho de \Éízcu, desabou o to.-

lhado de uma casa. matando um

homem e ferindo outro grave-

mente.

md*

O governo belga princípiou

uma propagandaactiva a favor do

Grande Concurso lnternacimial

das Sciencias e da industria, que

tera lugar em Bruxellas em 1888.

0 director da secção belga,

acompanhado de varios membros
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do commissariado geral do go-

verno, principíou a sua visita pe-

las províncias para constituir com-

missões locaes nos varios Centros

inrlnsli'iars do reino.

As commissões sãoformadas

com o lim de obter dasindustrias

411)('il0b' ?l sua importante parti-::i-

pacão ao concurso ou à exposi-

cao.

(i sr. conde du Chastel apro-

veita as excursões supramencio-

nadas para dar a conhecer aos

industriacs as vantagens do con-

curso e as facilidades que o go-

verno ha de conceder aos expo-

sitores do paiz. Em toda a parte

elle recebe o melhor acolhimento

e numerosas adhesões.

Os membros do commissariat'-

do geral já visitaram no centro

do ' paiz Louvaín e Antuerpía e

vão proximamente para Nivelles,

Gand, Ter-monde, Most, Saint-

Nicolas, Andenarde, Bruges. Cour-

trai. Mons, (Iíiarleroi, Tournai,

Malines, Liege, Vcrvier's,›i Namur,

Hassclt, etc.

A direcção da secção belga

esta a terminar a expialição dos

documentos aos productores-

Nestes ultimos quinze dias con-

liou cerca' de 232000 cartas ao

correio. Pulo seu lado a rommis-

são executiva. que tem a sua sé-

de na rue des 'alais n."22, oc-

cupa-se da organisação para os

paizes estrangeiros o mui proxi-

mainente ha de ter constituido

commissões em cada um d'clles.

t') desvelo que todos mostram

presentemente para o trabalho

il'nquella organísamio, assim co-

mo o numero dc adhesües já re-

cebido, não fazem duvidar do

bom exito d'esta grande solemni-

dade industrial.

w.

Poz termo :i vida cnforcaudo-

se, na quinta de S. João do con-

cclho de Elvas, .lose Lonas.

Diz-se que os motivos foram

amores mal corrospond'idos.

"-*v*

Acham-se a concurso as se-

guintcs cadeiras primarias: _

Mora-_Complementar do sexo

.liam-nino na sede do concelho, e

elementares do masculino nas

freguezias. de Cabeça c das Bro-

tas; ordenado da primeira '180:5000

reis e mais "MMM dados por

alguns particulares; da segunda

120,3000 réis e da terceira '1005000

réis.

Vizeu_ Elementar do sexo

masculino na freguezia de Cotta;

ordenado i20é000 réis.

Çanipo Maior-(Joinplementar

do sexo masculino na freguezia

de, S. João Baptista; ordenado

11806000 réis.

S. Vicente da Beira-Elemen-

tar do sexo masculino na sede

do concelho; ordenada, : *1206000

réis. - '

Evora~Elementar do sexo

masculino na freguezia da Sé; or-

denado '162%th réis.

Carreira de carros para

os, lunhos da llaria

NO principio do proximo mez de

setembro princípiarão a fazer

carreira para a Barra os carros

de Fernando Homem Christo. T0-

das as pessoas que desejarem lo-

gares para irem tomar banhos,

deverão fazei-o o mais breve os-

sivel, pois que os log-ares de t en-

tro serão dados as pessoas que

primeiro os requisitarem, e estão

ja quasi todos tomados.

DESPEDID¡ _
MÃO MONTEIRO DE CARVA.

I.ll0 ti: C3', tendo retirado para'

praia de Espinho, onde foram

abrir a filial da sua casa de' mo.

das, na fórma dos annos ,amorim

res., ,despedem-se dos seus name.

  

SI

(1

' rosos clientes e amigos,.oíiomoen.

th-llies os seus servjçosn'aquella

praia, 'onde se conSerVarào' :por

toda a epocha balnear. .Y, ," '

Toda a correspondenma deve

ser dirigida a Simao Monteiro de

Carvalho d (1.“

W.   
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o Camões. _ praias; N A T U R A L l S T A
'n.° 8 d'este semanario porlucnsu,

'que vem muito variado e interes-

sante. Aiwa com um hello artigo

de. Ramalho Ortígão, e traz ainda

outro muito chistoso intitulado

«U Diabo». Em folhetim ¡n'incipia

a desoripção d'mna 'procissão em

Villa Nova de Gaya, que é muito

Curiosa. Anecdotas, curiosidades.

o( nil ,nucloxlinr nt, (Joxsm: \'.tnon

E l'iiiil'All;\l)l.)li

POR

Bolt¡Bm: !ilin 'EUR .\

(Joni 73 gravuras e 7 Mancha; de emo-

. cimcns 'vcgotaes

17m 'volume Iãmcharl-o, (300 réis. Pelo

'uma receita vara \'BI'ÍÍÍCZII' il pu'- eorroio franco do ,porte a qdlem enviar

reza “da agua. poesias, um enigma,

.preenchem o resto. _

Veja-se o minuncm.

I#

A "ilustração Portugue-

^za. - Recehmmm o n.“ (i do

'quarto amio d'esta rensta _litte-

~raria e artiStioa, que continua a

i ter a melhor acceitacão da ,parte

tdo! publico.

 

_mundiais

'ÂNGEHM*WML

;A PROVÕCAÇÃO
_(1211 IiTA AG REI

"A propesltodo con'flicto parian'rentar en~

tre c'ex-ininistro 'da marinha e o de-

. putado Ferreira d'Aimeida. - Preço

' (BOI-réis.

' mmmcmnzult'm nmcwmn. _DL

Hector,-JFrancisco Silva,-'l'ravessa da

¡E-Espera, Gti_lásboa.

.HISTORIA.

_ElULUElU Ínnrunura DE 'ISZU

Ilustrada 'com 'os relralos ildspalriolas 'mais illuslres

:d'aqnclla cmi-.ha

  

'Tem 'sido distribuidos com 'a maxima regularidade 515' \fascícu-

É-Jos d'esta obra e' o l.“ BRINDE, trabalho de alto valor artistico :que

:mereceu os-tnaiores elogios 'dos competentes.

Já está concluido-o primeiro .volume.

.As'capaspara-a encadernação são .feitas expressamente para

~osta edição.

'A-oapa em 'separado custa '500_^1'eis.

!Para os asmgnantes'que preferirem :receber a 'obra aos ,fasci-

-ou-los, «continua aberta'a assignatura.

:INES 'i Sliccessu'es ile 'CLAVEL i ll.“

LBDITOIRES

.Edição :monumental
o __':'JF“_'__

 

:l ¡'ÃIJMGS BRINDES.A CADA 'ASSIGNÃN'I'E

 

a. sua importancia em cstmnpilhas_

A' livraria-CRUZ CUUI'lXilO-liua

-dos Caldeireiros, ias e :trt-tanto.

.JNSTRUCÇÀO PUBLICA

 

:Os estantes de admissão

'aos lycens

SEG UNBO OS PROGIMMJIAS

'DE

'-lnstmcção primaria com-

plc-mental'

"Publicados non( Diario do Governo»

--ãc 98110 julho da '1887. Cont. a_.s

rrcti/t'nt'tçõcs feitas no mesmo

«Diario» de 30 de julho do cm'-

rentc anna. _(7'ranscr1'pção ¡t'cl

:doaDiario 'do Governo»

"PREÇO "wo IlÊlS

AFN'ENDA na Typographia Lam-Brazi-

lcira, editora-ã, Páteo do Aljuhc, ã

-Lisboa.

119.'"RU'Ã DO ALMADA. 123 -- PORTO
_rm_

.SEMANMRJÔ

'Humana-.s, contos, "viagens, Scien-

ciasl ao alcance de todos, curiosidades,

:analgtkúílã1 Lcharadas, poesias, actuali-

dadesx, 'biographias rewstas dc thca'tro,

.miúdas liderados, 'lutador-isrnos, cousas

:magnata-ativas historicas, leituras de

demitiu, moratl 'a religiao, educação, pro-

gressos artísticos, n'iaramlhas da mdns -

W¡ _1 counuemoraçoes patrlas, descri-

mç tes dc monumentos. antigualhas, usos

e costumes estrangeiros. '

Cada. numero consta de quatro pagi-

nas, a tres colunmas, hein papel e Iypo.

publica-sc aosidommgos.

,O preso daüassvgnatura para o ijorto,

.g. de. “090 réis por anne, 500 rui-is por

,ganhado e 250 reis por trimestre; para

didi-ovincia, i 46200 réis por anno, 600

¡ügjpoi- semestre o sua reis por trimes-

ua, ,Numero avulso, 20 reis; fóra do dia,

&xfoâsis. correspondentes na provin-
ãátàuóhaf-Se-bí! a commissão do costu-

ma'. ,mSpMSabillsando-SB por qualquer

milha” de assigviaturas._ _

_ Esgriptorjo da .administração, rua

dos Caldeireiros, 'bo-Porto.

Tambem serccebem aSSIgnnturas na

Livraria Chardron, Lugar¡ &.Genehoux,

antecessores. l 'rua dos Mangas, 96 -

deito.

  

”003111593 l o murro 'ELEGANTE
Í g

.

f' Mensageiro semanal illustrado do

modas, elegancia c bom tum

. Redacção lltterarla

Directora ~ Guiomar Torrezão

Secção de modas

Redactora, Blanche de Mirebourg

preço do MUNDO ELEGAN-

TE é haratissimo, como se

pode Ver da seguinte tabella:

l.“ edição: Anno ou 52 nu-

meros . . . . . . . . . . . . . . . 2h5200

2.* edição . . . . . . . . . . . . . . .. 4.5000

3.l edição . . . . . . . . . . . . . . .. M800

Publica-se todas as semanas

contendo oito paginas de texto

e figurinos, e é expedido directa-

mente de Pariz pelo correio a

todos os assignantes.

. Assigna-se em todas as livra-

rias; e em Pariz trata-se com o

sr. Antonio deSouza, 44-, rue du
Iinrl'hf'l'.
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A amarra
POR

Ellltli lillÍllEBllURG

_giz_

!calção iilustralla com ma-

gnlncas gravuras í 'anto-

zas o com excelleutcs claro~

mos.

vnnsâu nr:

JULIO DE MAGALHÃES

l0 ill-ils l:.\ll.\ FOLHA, GRAVURA OU

(Jilllmll)- _.30 réis cada sat-.luana.-

DOIS BlilNiJltSA CADA ASSlGNAN'i'E.

A” Sm'h: pela loteria ~10053000 réis

em :l premios para o que receberão os

srs. assignantcs em tempo opportuno

uma cauloiia com 5 numeros.

No 'lim da olna- Um bonito album

com dois grandiosos panel-amas de Lis-

hoa, sendo um, desde a estação do ca-

~ minho de ferro do norte até á barra (19

4 kilometres ale distancia) e outro 4': lira-

do de S. l'cdro d'Alcantaru., que abrange

a distancia desde a Penitenciaria e Ave-

nida até a margem sul do Tejo.

Assiuna-se no cscriplorio da cm-

preza editora Belem S: 0.", rua da Cruz

dc l'an, 20. 'Lo-_Lisbon_

mmaudísbs ilLTOLUCIONAitlA '

A lmnrarrdla 0ll a republica?

1' 'rdades amargas ao _povo

?On

Paulo da Fonseca

Summaries-I. 0 dia terrivel; Il. A mo-

narchia e a Republica; Ill. A Republi-

ca t': a ordem; 1V. A eterna farça cons-

titucional; V. A hnrladas reformas po-

liticas; Vi. A onda sobe; Vil. Evolução

ou revolução?

Acha-se á 'venda em tmlOs os kios-

Z qnes e livrarias de Lisboa GOmmissão

vantajosailc 'do por ccnlo a0s vendedr»

rcs. Podidose requisições das previn-

cias,, acompanhados da respectiva im-

portancia, em vale do correio, dirigidos

ao anctor, rua da Arrabida, Gi, 1.0-

, LISBOA.

Preço 100 réis
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80 reis cada fasoiculo de 32 paginas,

ou 'M e uma estampa.

Assigna-se em Aveiro, na rua dos

Mercadorcs, '19.

  

PUBLIEAEÚEÊDEJUEHATICAS
TllEOiiliLO BRAGA: - Historia das

Ideias Iicpubticanos em Portugal. desde

1640 até hoje, 600 I'S. Soluções Positivas

du Politica Portugucza, 3 vols., 620 rs.

Curso de Historia. da Littemtum Portu-

gucm, 1M) rs. Miragem Seculures, poe-

sia revoluciúnaria, 800, cart. para brin-

de 15000 rs.

TEIXEHH BA STOS:-Progmmnw Fn-

dcratista radical, (30 réis. A Alumni/iam,

texto, “animacao, nntsica e retracto, 200

rs. Comic c o Posilirisnw, 200 rs_ Cut/lc_

cismo republicano para uso do povo_ 120

rs. Vibruràcs rio Sucata, poesia revolu-

cionaria, [300 rs.

(JAIHHHH) VlDl-IlllA:-I.›'hr›-rlmlc da

consciencia lt o _,'m'unlcnfv nathalia», 120

rs. A Questão social, rts lindas lhule; a n

Congresso Republicano. '100 rs. Almanach

Republicano para '1866, XII anno, 120

reis.

PAULO ANGULO: -- Os assassinos de

Print e u. politica em Hespanlm, 300 rs_

BIBLIOTIIECA DAS [DEIAS MODER-

nasz-Obras de Drapper, Lnbhah, War-

iz, Litrte,_Schmidt, Sylor, Moleschalt,

otc, 1.4 serie cart. 700 rs., os 10 vols.

em br. 500 rs., cada um 50 rs.

Muitas obras de prepaganda Scien-

ifica e repuhlicana, allegorias da repu-

blica e retractOS dos grandes homens.

Enviada-se os catalogos a quem enviar

a. importancia do DOWN Carrilho Videi-

ra, rua do Arsenal, n.°

boa.
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VENDE-Sli uma nova, alta, com

quintal e poço, e construida de

pedra. que faz frente para a rua

da Só e frente para a rua da (Ia-

deia e tem sahida para a rua do

Roxo. Quem a n'etender falle na

mesma com o tono.

Francisco Augusto Duarte.

  

com '

OFFICE“ E DEPOSI'M DE MMEIS

Aveiro, Rua dos Mercado-res,

n.“ 42, /I/l, 40', 50 c 52

EM grande sortido de mo-

veis, taes como:- commo-

das, meias commodas,

cadeiras de ditl'erentes

feitios, mezas de gostos differen-

tes, camas, lavatorios, toncado-

res, caixas de cabeceira, cabides

etc., etc.

Tem tambem espelhos de crys-

tal em diferentes tamanhos, as-

sim como galerias, e atéres e

grande sortido de mo duras de

differentcs larguras em dourado

e preto, o que tudo vende por

um preço convidativo e sem com-

petidor n'esta cidade.

 

Vende-se um, francez, de pan

santo, em muito bom estado, com

tacos, taqueira, tres bolas gran-

des, e cinco pequenas de jogar

as russranas.

Quem pretender, n'esta reda-

cção se diz.

Contra a tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

de Saude Publica de Portugal, o pela

Inspectoria Geral de llygicne, da corte

do Rio de Janeiro, ensaiado c approvado

nos hospitaes. Acha-se a venda em to~

das as pharmacias de Portugal o do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco-Filhos, em Belem. Os frascos

devem conter o retracto e firma do au-

ctor, e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está depositada

em conformidade da lei dc 4 de junho

de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

Cónlra a debilidade _

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA I'llAiiMAlíllA FRANCO, unica legal-

mente auctorisada c privilegiada. E' um

tonico rcconstituinte o um precioso elo-

mento reparador, muito agradavel e de

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padecimcntos do pei-

to, falta. de apetite, em convalesuentes

de quaesquer doenças, na alimentação

das mulheres uravidas e amas de leite,

pessoas idosas, crcanças, anemicos, e

em geral nos debilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-sc à

ronda om todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na plmrmacia Florim-Filhos, eu¡ lic-

lem. Pacote till) reis, pelo correio 220

réis. Os pacotes devem conter o retra-

cto do auctor o o nome em pequenos

circulos amarcllos, marca que está de-

positada em conformidade da. lei dc 4

de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria ilu'nlicinal de João Bernardo

.Ribeiro Junior.

      

Vinho Nutritivo

de -larne
Privilegiado, ain'torisado '

pelo governo, e ap rovallo

pela junta com-mit va de.

saude lilll) toa de Portugal,

e pela lnspeetorla Geral_

de llyglene da corte do Rio

de Janeiro

E o melhor tonico nutritivo que se cos

nliece: o nmito digestivo, fortillcante e

reconstituinto. Soh a sua intlnoncia das

scnvolve-se rapidamente o apetite, end

riquece-se 0 sangue, fortalecem-se os

musculos, c voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomago.: ainda os mais' doheisÍ

para combater as (“gestões tardias o lan

horiosas, a dispepsia, cardialgia, gas-a

lro-dynia, gaslralgia, anemia ou insea

ção dos orgãos, rachitismn, consumpçiio

de carnes, atracções cscrophniosas. e em

geral na convaleseença de todas as doq

caças aonde e preciso levantar as' fora

Toma-se trez vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar-

Para as creanças ou pessoas mui-

to deheis, uma colher das de sopa. do

cada vez; c para os adultos, duas @autres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesqner holach'ii

nhas. e um excellcnte i. lunch » para as-

pessoas fracas on convalescentes; pre'-

para o estomago para acceitar bem a: n~

limentação do jantar, c concluido elle,

toma~se cgnal porção ao atoast», para

facilitar completamente adigestão.

Para cvilar a contrai'augão, os envo~

lucros das das garrafas devem conter o

retracto do auctor e o nome em pequec

nos círculos amaiellos, marca que está

depositada em conformidade da lei do 47

de junho de 1883.

Acha~se :i venda nas principaes fará'

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na farmacia Franco-Filhos,

em Belem.

Deposito em A veiro na farmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Rí-

hoiro Junior.

ligada Economica, llarilima

e Commurial

Passagens nos

vapores de todos

r. as Companhias!

da carreira do Brazil (por

preços baratos, sem compe-

tenda).

Preços em 3.ll classe para Pernam-

buco, Bahia, Rio de Janeiro e Santas, in-

clnindo passagem no caminho do ferro

o conducção para bordo a

28:000 RÉIS

Para o Pará c Manaus sahirá de Lis-

boa o paquete MANAUL'NSE, em 14415

seten'ibro.

Para o Pará sahírá o paqucte LAN.

FRANC, em 26 de agosto.

Para a província de S. Paulo danse

passagens gratis.

Para informações o contrato de pas-

sagens, em Aveiro, rua dos Mercadoros,

'19 a 23.

;Il anucl close Soares dos “els

  

    
's*- .'

Na rua

dos Mer-

cadores,

n.“ 19 a

23, em

A v eiro ,

f a z em-

se guar-

da - soes

de todas

as qua-

lidadcs,

concertam-se e cobrem-se com sedas

nacionaes e outras fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços haratis-

simos.

  

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

OFFlCINA DE SERRALHERIA

EM

-=ddiidd=-
FORNECE ferragens, dobradiças, fechOS, fechaduras de todos os

95, ¡Mm-a! us_ systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-_

mas de ferro, fogões, chumbo em bm* '21, prego d'arame, etc.  
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